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1. APRESENTAÇÃO

APesquisa Distrital por Amostra deDomicílios Ampliada (PDAD-A) é rea-
lizada pelo Governo do Distrito Federal (GDF) sob a coordenação e execução
do Instituto de Pesquisa e Estatística do Distrito Federal – IPEDF Codeplan.
Foi regulamentada pelo Decreto nº 39.403, de 26 de outubro de 2018, com
periodicidade bienal e está agora em sua sétima edição. Iniciada em 2004,
esta sétima edição se destaca pela significativa expansão na sua cobertura
geográfica focal, tanto na área urbana quanto rural do Distrito Federal, além
de alcançar os doze municípios goianos vizinhos que compõem a Periferia
Metropolitana de Brasília (PMB). Assim, a PDAD-A integra, em uma única
pesquisa, a PDAD tradicional (realizada em área urbana), a PDAD Rural e a
Pesquisa Metropolitana por Amostra de Domicílios (PMAD), oferecendo um
panorama abrangente e integrado da população metropolitana.

Criada com o objetivo de fornecer dados atualizados e consistentes para
o planejamento e execução de políticas públicas noDistrito Federal, a PDAD-
A assumiu papel de relevância no atendimento às demandas por dadosmais
detalhados e desagregados do perfil socioeconômico das regiões adminis-
trativas e da periferia metropolitana de Brasília, mostrando-se alinhada ao
plano estratégico do Distrito Federal, aos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável da Organização da Nações Unidas - ONU, ao disponibilizar impor-
tantes dados e informações voltados ao conhecimento da realidade socioe-
conômica da sua área focal.

Comametodologia em similaridade à da PesquisaNacional por Amostra
de Domicílios (PNAD) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
a PDAD-A permite comparar dados de resultados do seu levantamento, com
os da PNAD, contribuindo para o processo de análise e avaliação de desem-
penho conjuntural e para a gestão pública, propriamente dita.
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2. INTRODUÇÃO

A PDAD Ampliada tem como área de abrangência as áreas urbanas e ru-
rais do Distrito Federal e a área urbana dos 12 municípios goianos circunvizi-
nhos, que integram a Periferia Metropolitana de Brasília (PMB). Nesta sétima
edição, contabilizou-se uma amostra de 24.845 domicílios, com a coleta de
dados realizada entre 01° denovembrode 2023 e4deoutubrode 2024. Os re-
sultados da PDAD-A 2024 permitem oferecer amplo conhecimento da atual
realidade socioeconômica da região, como condições de moradia, acesso à
infraestrutura urbana e rural e outros indicadores importantes com detalha-
mentos desagregados emnível de Região Administrativa, área rural e demu-
nicípio integrante da Periferia Metropolitana de Brasília.
O desenvolvimento da pesquisa envolve três etapas principais: pré-campo,
campo e pós-campo. A fase de pré-campo inclui o planejamento da pes-
quisa, atualização dos cadastros de endereços, definição das áreas de abran-
gência e dimensionamento da amostra. Nesta fase, também é elaborado o
questionário, com a participação das áreas finalísticas deste Instituto e das
secretarias do GDF por meio do Conselho Consultivo da PDAD-A. A Etapa de
Campo foi realizada em dez meses e meio pela empresa contratada, e finali-
zada emagostode 2024. Após a etapade coleta, foram realizadas a análise de
consistência e consolidaçãodos dados, a expansãoda amostra e a elaboração
dos relatórios de resultados. Na PDAD Ampliada 2024 visitou-se expressivo
número de domicílios e grande quantitativo de moradores no Distrito Fede-
ral e nos municípios da PMB, foi entrevistado, oferecendo robusta base de
informações.
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3.METODOLOGIA

3.1. Amostra

A seleção da amostra seguiu o esquema de amostragem aleatória estra-
tificada para o Distrito Federal (42 localidades de interesse), suas 35 regiões
administrativas e para os 12 municípios da PMB (16 localidades de interesse).

Para a definição do tamanho da amostra, utilizou-se como parâmetro es-
tatístico a variância da renda domiciliar. Tal parâmetro serviu de balizador na
partição da amostra total, de 24.845 domicílios. A partir dos dados de renda
da PDAD 2021 e PMAD 2019/2020. Quanto maior a variância da renda domi-
ciliar, maior foi a amostra da localidade.

No intuito de garantir robustez nas amostras, foi definido o menor ta-
manho amostral (n) de 400 domicílios por localidade, mesmo que a fórmula
estatística indicasse uma amostra suficiente menor.

A base de endereços foi construída utilizando-se o cadastro de progra-
mas habitacionais, o cadastro de consumidores de energia elétrica, o cadas-
tro de consumidores de água e dados do Cadastro Nacional de Endereços
para fins Estatísticos (CNEFE) Pré-censo 2022, todos contendo as variáveis de
localização, o que possibilitou agregar, conforme a Região Administrativa, os
endereços contidos nos 6.895 setores censitários abrangidos pela pesquisa.
Foramutilizadas imagens de satélite para detectar aglomerados subnormais
com características urbanas ainda não incluídos nos cadastros disponíveis,
para os quais IPEDF Codeplan providenciou listagens para, assim, dispor de
todos os endereços nas localidades abrangidas pela pesquisa.

Para o cálculo em cada área de interesse (ou localidade), começa-se uti-
lizando a seguinte expressão:

𝑛0 =
𝑍2

𝛼/2𝜎2
𝑥

𝑒2
𝑥̄

Onde:

• 𝑛0 = estimativa inicial de amostra,
• 𝑍 = é o quantil da distribuição normal padrão,
• 𝛼 = é a confiança aplicada aos intervalos de confiança subsequentes da
pesquisa,

• 𝜎2
𝑥 = é a variância da variável de interesse,

• 𝑒2
𝑥̄ = é o erro amostral relativo àmédia amostral da variável de interesse.

Fazendo-se o seguinte artifício, de multiplicar a 𝑛0 por ̄𝑥2 ⁄ ̄𝑥2 , tem-se
que:
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𝑛0 =
𝑍2

𝛼/2𝐶𝑉 2

𝑒2

Onde:

• CV = é o coeficiente de variação da variável de interesse,
• e = é o erro amostral proporcional à média amostral da variável de inte-
resse.

A partir da definição dos 𝑛0 para cada uma das áreas de interesse, usa-se
a seguinte fórmula :

𝑛1 = 𝑛0
(1 + 𝑛0

𝑁 )

Onde:

• 𝑛1 = É a amostra final e
• N = É o total populacional de domicílios.

Uma vez definidas as amostras em cada área de interesse,por precaução,
deve-se avaliar a possível taxa de não resposta da pesquisa.Neste caso, com
base na pesquisa anterior, utilizou-se o valor de 20% de não resposta, ou seja:

𝑛 = 𝑛1
1 − taxa de não resposta

Mesmo após esta definição de tamanho de amostra, pode ser conside-
rado ou não a decisão de definir um tamanhomínimo de amostra a ser cole-
tada na área.

Partindo destes parâmetros, tem-se a amostra efetivamente pesquisada
total de 24.845 domicílios, onde 18.130 são doDistrito Federal e 6.715 de Goiás.
A tabela 1 apresenta a distribuição da amostra da PDAD-A 2024 por locali-
dade.
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Tabela 1: Amostra da PDAD-A 2024 por localidade

Setor amostra Setor amostra

Alexânia 693 Planaltina de Goiás 399
Arapoanga 509 Plano Piloto - Área 1 493
Arniqueira 604 Plano Piloto - Área 2 598
Brazlândia 399 Plano Piloto - Área 3 393
Candangolândia 403 Plano Piloto - Área 4 139
Ceilândia 560 Recanto das Emas 452
Cidade Ocidental - Área 1 400 Riacho Fundo 642
Cidade Ocidental - Área 2 400 Riacho Fundo II 401
Cocalzinho de Goiás 400 SCIA - Área 1 430
Cristalina - Área 1 405 SCIA - Área 2 414
Cristalina - Área 2 401 SIA 150
Cruzeiro 399 Samambaia 553
Fercal 400 Santa Maria 451
Formosa 400 Santo Antônio do Descoberto 412
Gama 400 Sobradinho 525
Guará 409 Sobradinho II 570
Itapoã 401 Sol Nascente/Pôr do Sol 399
Jardim Botânico 401 Sudoeste e Octogonal 396
Lago Norte 403 São Sebastião - Área 1 413
Lago Sul 399 São Sebastião - Área 2 387
Luziânia - Área 1 400 Taguatinga 423
Luziânia - Área 2 400 Valparaíso de Goiás 402
Novo Gama 403 Varjão 409
Núcleo Bandeirante 425 Vicente Pires - Área 1 402
Padre Bernardo - Área 1 400 Vicente Pires - Área 2 400
Padre Bernardo - Área 2 400 Água Quente 400
Paranoá 464 Águas Claras 402
Park Way 399 Águas Lindas 400
Planaltina 463 Área rural 450
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Figura 1: Região de interesse da PDAD-A 2024
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3.2. Histórico

Localizada na porção central do Distrito Federal, a Região Administra-
tiva da Candangolândia (RA XIX) completa 68 anos no dia 03 de novembro
de 2024. A RA surgiu do primeiro acampamento oficial construído, em 1956,
pela Companhia Urbanizadora da Nova Capital (NOVACAP), de apoio à cons-
trução da capital. Abrigava a sede da Companhia, residências das equipes
técnicas e administrativas, caixa forte, posto de saúde, hospital, posto policial,
dois restaurantes e escola para os filhos dosmoradores1 . Esse e outros acam-
pamentos tinham caráter temporário, pois a intenção era construir Brasília
em concreto e de forma definitiva e os acampamentos, após a inauguração,
deveriam desaparecer e os operários retornarem aos seus locais de origem.
Inicialmente era conhecida como “Vila Operária”, por ser o local para mora-
dia dos operários contratados, mais tarde se tornou a Vila dos Candangos e,
posteriormente, Candangolândia. O termo Candangolândia é originário da
forma como eram chamados os operários da construção de Brasília: “can-
dango” que vem de Kangundu, de origem africana, “trabalhador sem quali-
ficação”2 .

Em 1959, quando a NOVACAP foi transferida para o Plano Piloto, o acam-
pamento passou a ser conhecido como Velhacap. Os acampamentos se
transformaram em alternativa de moradia, apesar da falta de infraestrutura,
a região abrigou os residentes até meados da década de 1970, quando se
iniciou o processo de remoção, porém muitas famílias resistiram e perma-
neceram. Em 1989, Candangolândia foi definitivamente reconhecida como
núcleo urbano de caráter permanente e oficializada, em janeiro de 1994, pela
Lei 658, como Região Administrativa da Candangolândia, que, até então,
fazia parte da Região Administrativa do Núcleo Bandeirante3 . Atualmente
conta com uma área de 660,19 hectares4 . Candangolândia recebe a água
para seu abastecimento do reservatório do Rio Descoberto e tem a água
tratada pela Estação de Tratamento de Água (ETA) do Rio Descoberto5 .

A RA é considerada uma “ilha dentro de umcorredor ecológico”, pois está
inserida no corredor verde, formado ao longo do córrego Riacho Fundo, Cór-
rego do Guará e Córrego Vicente Pires, os quais possuem importância estra-

1CODEPLAN. Estudo Urbano Ambiental Candangolândia. In: [s.l.: s.n.], 2016. Dis-
ponível em: https://www.codeplan.df.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/Estudo-Urbano-
Ambiental-Candangol%C3%A2ndia.pdf. Acesso em: 28 jun. 2024.

2COSTA, Graciete Guerra da. As regiões administrativas do Distrito Federal
de 1960 a 2011. 2011. Disponível em: https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNB_
dc174f0fb58062e1dc92e169d0b96568. Acesso em: 28 jun. 2024.

3COSTA, Graciete Guerra da. As regiões administrativas do Distrito Federal
de 1960 a 2011. 2011. Disponível em: https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNB_
dc174f0fb58062e1dc92e169d0b96568. Acesso em: 28 jun. 2024.

4Infraestrutura de Dados Espaciais do Distrito Federal - IDE/DF(2024). Geoportal/DF.
Limites/Regiões Administrativas. Disponível em: https://www.geoportal.seduh.df.gov.br/
geoportal/. Acesso em: 30 jul. 2024.

5CAESB. Estações de Tratamento de Água. Disponível em: https://www.caesb.df.gov.br/
images/unidades/eta.pdf. Acesso em: 28 jun. 2024.
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tégica na preservação e recuperaçãodas águas do LagoParanoá6 . A RA apre-
senta o Parque Ecológico dos Pioneiros e o Jardim Zoológico comgrande re-
levância ambiental. O Zoológico foi inaugurado em 6 de dezembro de 1957
com a chegada da elefante Nely, presente da embaixada da Índia ao presi-
dente Juscelino Kubitschek, e foi a primeira instituição ecológica criada no
Distrito Federal. Atualmente, dispõe de um plantel de 1.250 animais distri-
buídos em 230 espécies, envolvendo aves, répteis, mamíferos e artrópodes.
Conta, ainda, com Museu de Taxidermia, playgrounds, lago artificial, borbo-
letário e área de passeio7 .

Como equipamentos de cultura, lazer e esporte de abrangência regio-
nal, destacam-se: o complexo de esportes com o Ginásio da Candangolân-
dia8 . A RA conta também com uma feira permanente que funciona de terça
à domingo9 . Em relação ao transporte público, a RA é atendida por linhas
de ônibus operadas pela empresa concessionária Viação Pioneira, que inte-
gram a Bacia de Transporte 210 . As principais rodovias que acessam a RA
são a Estrada Parque Indústria e Abastecimento - EPIA (DF-003), a Estrada
Parque das Nações - EPNA (DF-004), a Estrada Parque Dom Bosco – EPDB
(DF-025), Estrada Parque Aeroporto – EPAR (DF-47), Estrada Parque Guará –
EPGU (DF-051) e Estrada Parque Núcleo Bandeirante – EPNB (DF-075)11 . Ao
longo da DF-003, encontram-se postos de gasolina, lanchonetes fast-food,
motéis e concessionárias de veículos.

Sobre a educação pública, a Regional Núcleo Bandeirante é responsável
por atender os alunos da RA em quatro escolas públicas: um Centro de Edu-
cação Infantil (CEI), um Centro de Ensino Fundamental (CEF), um Centro de
Ensino Médio (CEM) e duas Escolas Classes (EC)12 .

Na área de saúde, a RA possui uma Unidade Básica de Saúde (UBS)13 .
Além disso, a RA conta com um posto da polícia militar, um posto Comu-

6COSTA, Graciete Guerra da. As regiões administrativas do Distrito Federal
de 1960 a 2011. 2011. Disponível em: https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNB_
dc174f0fb58062e1dc92e169d0b96568. Acesso em: 28 jun. 2024.

7IBRAM, Instituto Brasília Ambiental. Guia de Parques do Distrito Federal. Disponível
em: https://ibram.df.gov.br/wp-content/uploads/2018/03/GUIA-DE-PARQUES.compressed.
pdf. Acesso em: 28 jun. 2024.

8IPEDF CODEPLAN. Oportunidade espacial para a cultura, esporte e lazer. Disponível em:
https://www.ipe.df.gov.br/estudos-urbanos/. Acesso em: 9 ago. 2024.

9EMATER-DF. Veja locais onde funcionam as feiras do Distrito Federal. Disponível em:
https://emater.df.gov.br/feiras-organicas/. Acesso em: 29 jul. 2024.
10SECRETARIA DE TRANSPORTE EMOBILIDADE. Dados do Sistema de Transporte Público

Coletivo do Distrito Federal. Disponível em: https://semob.df.gov.br/dados-do-sistema-de-
transporte-publico-do-df/. Acesso em: 28 jun. 2024.

11DER. SISTEMA RODOVIÁRIO DO DISTRITO FEDERAL, 2023. Disponível em: https://www.
der.df.gov.br/wp-content/uploads/2023/12/SRDF-2023.pdf. Acesso em: 28 jun. 2024.

12SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL. Escolas da rede pú-
blica de ensino do DF. Disponível em: https://www.educacao.df.gov.br/escolas/. Acesso em:
28 jun. 2024.

13SECRETARIADE SAÚDEDODISTRITO FEDERAL. Hospitais e Unidades Básicas de Saúde.
Disponível em: https://www.saude.df.gov.br/atendimento-2. Acesso em: 28 jun. 2024.

13

https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNB_dc174f0fb58062e1dc92e169d0b96568
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNB_dc174f0fb58062e1dc92e169d0b96568
https://ibram.df.gov.br/wp-content/uploads/2018/03/GUIA-DE-PARQUES.compressed.pdf
https://ibram.df.gov.br/wp-content/uploads/2018/03/GUIA-DE-PARQUES.compressed.pdf
https://www.ipe.df.gov.br/estudos-urbanos/
https://emater.df.gov.br/feiras-organicas/
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nitário de segurança (PMDF), uma base do SAMU, um Batalhão da Polícia
Ambiental Florestal (PMDF) e Companhia de Polícia Militar Ambiental14 .

14Infraestrutura deDados Espaciais doDistrito Federal - IDE/DF(2024). Geoportal/DF. Equi-
pamentos urbanos/Equipamentos de segurança. Disponível em: https://www.geoportal.
seduh.df.gov.br/geoportal/. Acesso em: 30 jul. 2024.

14
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4. RESULTADOS – MORADORES

Caracterização da População

A PDAD-A 2024 aponta que a população urbana da Candangolândia era
de 14.540 pessoas15 , sendo 53,4% do sexo de nascimento feminino (Figura 2).
A idade média era de 36,2 anos. A pirâmide etária, apresentada na Figura 3,
traz a distribuição da população por faixas de idade e sexo.

Figura 2: Distribuição da população por sexo, Candangolândia, 2024

15Os dados apresentados correspondem às informações disponíveis em 03/07/2025 , con-
siderando dados do último Censo do IBGE.
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Figura 3: Distribuição da população por faixas de idade e sexo,
Candangolândia, 2024
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No que se refere à raça/cor da pele, verificou-se que a resposta mais co-
mum foi parda, para 46,4% dos moradores (Figura 4). Quanto à religião, a
resposta mais comum foi católica, para 57,2% dos moradores (Figura 5). Em
relação ao estado civil, 45,5% da população com 14 anos de idade ou mais se
declararam solteiros (Figura 6).

Por fim, em relação à posse de carteira nacional de habilitação (CNH),
57,3%dosmoradores de 18 anosde idadeoumais afirmaram ter odocumento
(Figura 7).

Figura 4: Distribuição da população por raça/cor da pele, Candangolândia,
2024
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Figura 5: Distribuição da população por religião, Candangolândia, 2024
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Figura 6: Distribuição da população por estado civil (14 anos ou mais),
Candangolândia, 2024
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Figura 7: Pessoas com 18 anos ou mais que possuíam CNH,
Candangolândia, 2024
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4.1. Migração

Segundo dados da PDAD-A 2024, 62,8% da população de Candangolân-
dia declarou ter nascido no Distrito Federal. Entre as unidades da federação,
Distrito Federal e Minas Gerais apresentaram os maiores percentuais de na-
turais entre os residentes: 62,8% e 6,6% respectivamente.

Ao analisar a origem dos moradores por grandes regiões do Brasil,
observa-se que a região Nordeste concentra a maior parcela da população
residente da RA Candangolândia, 53,1% (Figura 10).

Para todos os moradores, o tempo médio de moradia no DF é 30,4 anos,
enquanto o tempomédio demoradia na região administrativa emque vivem
é 24,6 anos. Sobre aqueles que mudaram de local de moradia, foi questio-
nada a motivação que os levou a fazer isso. Para 57,7% dos responsáveis dos
domicílios, acompanhar parentes ou morar com a família ou proximidade
com a família foi a principal razão da movimentação (Figura 11).

Figura 8: Percentual de pessoas segundo local de nascimento,
Candangolândia, 2024
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Figura 9: Estado de origem, Candangolândia, 2024
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Figura 10: Residentes não naturais segundo região de origem,
Candangolândia, 2024
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Segundo os moradores com 14 anos de idade ou mais , 5,5% afirmaram
ter intenção de constituir um novo domicílio (Figura 12).

Figura 11: Distribuição da motivação de mudança do último local de
moradia do responsável do domicílio, Candangolândia, 2024
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Figura 12: Intenção de formar novo domicílio particular nos próximos 12
meses, Candangolândia, 2024
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4.2. Comunicação

Sobre o acesso à comunicação, 82,9% dos entrevistados declararam pos-
suir ao menos um celular para uso pessoal, enquanto 3% declararam possuir
ao menos um tablet (Figura 13). Quanto ao tipo de linha, 41,5% afirmaram
utilizar pré-paga e 38,4% pós-paga16 (Figura 14).

Figura 13: Posse de celular e tablet para uso pessoal, Candangolândia, 2024

Perguntados se acessaram à internet nos últimos três meses, 81,5% dos
entrevistados responderam afirmativamente. Sobre os meios de acesso,
26,5% se conectaram por meio de computador ou notebook, 96,9% por meio
de celular ou tablet, 19,8% por televisão e 4,6% por outros meios17 (Figuras 15
e 16).

16Ummorador poderia ter, simultaneamente, tanto linha pré-paga quanta pós-paga.
17Omesmomorador pode ter acessado a internet por mais de ummeio.
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Figura 14: Posse de linha pré-paga e pós-paga para uso pessoal,
Candangolândia, 2024
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Figura 15: Acesso à internet nos últimos três meses, Candangolândia, 2024
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Figura 16: Meios de acesso à internet nos últimos três meses,
Candangolândia, 2024
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4.3. Saúde

No quesito saúde, a pesquisa levantou informações sobre pessoas com
deficiência.Em relação à visão, 93,7% declararam que “não têm dificuldade”
para enxergar. Quanto à audição, 97,6% declararam que “não têm dificul-
dade” para escutar. No que diz respeito à locomoção, 96,2% informaram que
“não têm dificuldade” para caminhar ou subir degraus. Além disso, 97,8%
reportaram que não têm dificuldade decorrente de limitações nas funções
mentais, e 98,1% não têm dificuldade para pegar pequenos objetos.(Figura
17).

Sobre o atendimento de saúde, 67,1% dos moradores afirmaram que não
precisaram de atendimento nos últimos 12 meses (Figura 18).Entre as pes-
soas que declararam ter precisado/realizado atendimento em saúde, 86,2%
responderam ter realizado atendimento emconsulta/prevenção emgeral (Fi-
gura 19) e 65% responderam ter realizado atendimento de emergência (Fi-
gura 20).

Já a localidade de atendimento predominante foi Candangolândia
(42,7%) (Figura 21).

Sobre a cobertura de plano de saúde, verificou-se que 30,9% declararam
ter este serviço (Figura 22).
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Figura 17: Distribuição da população segundo grau de dificuldade para
enxergar, ouvir, caminhar ou subir degraus, limitação nas funções mentais
ou dificuldade para pegar pequenos objetos, Candangolândia, 2024
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Figura 18: Nos últimos 12 meses precisou/realizou de atendimento em
saúde, Candangolândia, 2024
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Figura 19: Atendimentos de saúde envolvendo consulta/prevenção em
geral, Candangolândia, 2024
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Figura 20: Atendimentos de saúde envolvendo emergência,
Candangolândia, 2024
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Figura 21: Última localidade procurada para o atendimento em saúde,
Candangolândia, 2024
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Figura 22: Posse de plano de saúde, Candangolândia, 2024
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4.4. Educação

Sobre a escolaridade, 95,6% dos moradores com cinco anos de idade ou
mais declararam saber ler e escrever (Figura 23)18 . Em relação às pessoas en-
tre 4 e 24 anos, 70,5% reportaram frequentar creche, escola ou faculdade/uni-
versidade (Figura 24).

Em relação aomeio de transporte principal da casa até a unidade de en-
sino, o mais utilizado é a pé (50,9%) (Figura 25) e o tempo gasto no desloca-
mento é de até 15 minutos para 57,5% da população (Figura 26).

Por último, para 40,1% da população de 25 anos ou mais, a escolaridade
mais alta é médio completo (Figura 27).

Figura 23: População com cinco anos de idade ou mais que declararam
saber ler e escrever, Candangolândia, 2024

18O reporte deste resultado desconsidera quem não sabia responder à questão.
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Figura 24: Distribuição da frequência escolar da população entre 4 e 24
anos, Candangolândia, 2024
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Figura 25: Principal meio de transporte da casa até a escola dos estudantes,
Candangolândia, 2024

39



Figura 26: Tempo gasto no deslocamento entre o domicílio e a unidade de
ensino, Candangolândia, 2024
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Figura 27: Escolaridade da população com 25 anos ou mais,
Candangolândia, 2024
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4.5. Trabalho

Considerando as pessoas com 14 anos ou mais (83,4%), também conhe-
cida como população em idade ativa (PIA), 57,6% estavam economicamente
ativas, isto é, ocupadas ou desocupadas19 (Figura 28). Tendo como referência
o período dos últimos 30 dias20 , a população desocupada compreendeu 6,3%
dessa mesma faixa etária (Figura 28).

Figura 28: Taxa de participação das pessoas em idade ativa (14 anos de
idade ou mais), Candangolândia, 2024

Para os ocupados, o local ondeamaioria dos respondentesdeclarouexer-
cer seu trabalho principal foi Plano Piloto, com 42% (Figura 29).

A posição na ocupaçãomais comum foi empregado no setor privado (ex-
ceto doméstico), para 54% dos entrevistados (Figura 30). Em média, os tra-
balhadores estavam há 8,5 anos na ocupação principal, e trabalhavam 41,2
horas por semana.
19São classificadas como desocupadas as pessoas que não tinham trabalho, mas procura-

ram por uma ocupação no período considerado.
20A partir da data da entrevista.
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O regime de trabalhomais comumépresencial, representando 90,5% do
total (Figura 31).

Figura 29: Região Administrativa/Município do trabalho, Candangolândia,
2024

Sobre os trabalhadores do setor público, a principal área de atuação era
federal (61%) (Figura 32).

Sobre os empreendedores (sócios de cooperativas, autônomos, empre-
gadores, donos de negócios familiares e profissionais liberais), 22,1% erammi-
croempreendedores individuais (MEI) e 43,6% possuíam Cadastro Nacional
de Pessoa Jurídica (CNPJ) (Figura 33).

Noque tange aodeslocamentopara o trabalho, o principalmeiode trans-
porte reportado foi automóvel, segundo 39,7% dos entrevistados (Figura 34).
Sobre a duração deste trajeto, até 15 minutos foi o tempo de deslocamento
mais reportado 38,4% dos respondentes, (Figura 35).
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Figura 30: Posição no trabalho principal, Candangolândia, 2024
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Figura 31: Regime de trabalho, Candangolândia, 2024
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Figura 32: Área de atuação e modalidade de contratação dos
servidores/empregados públicos, Candangolândia, 2024
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Figura 33: Empreendedores segundo cadastro de Microempreendedores
Individuais (MEI) e Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ),
Candangolândia, 2024
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Figura 34: Principal meio de transporte da casa até o local de trabalho,
Candangolândia, 2024
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Figura 35: Tempo gasto no meio de transporte da casa até o trabalho,
Candangolândia, 2024
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Sobre a formalização dos assalariados privados, 94,2% informaram ter
carteira de trabalho assinada pelo atual empregador21 . Sobre a cobertura da
previdência social pública (INSS), 79,3% dos assalariados privados declararam
fazer a contribuição22 (Figura 36).

Figura 36: Distribuição dos assalariados privados segundo posse de carteira
de trabalho assinada (CTPS) e contribuição ao INSS, Candangolândia, 2024

21Para este resultado foram desconsideradas as pessoas que não souberam responder e
aquelas que disseram não ter carteira assinada por serem funcionários públicos.
22Para este resultado foram considerados os empregados no setor privado, trabalhadores

domésticos, estagiários remunerados, aprendizes e autônomos.
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5. RESULTADOS – DOMICÍLIOS

Características dos domicílios

A unidade de observação utilizada nesta pesquisa foi o domicílio particu-
lar, tendo-se um número estimado de 5.611 23 unidades ocupadas, com uma
média de 2,59 moradores por domicílio. A condição permanente foi obser-
vada em 100% dos domicílios (Figura 37).

Figura 37: Distribuição dos domicílios ocupados segundo a espécie,
Candangolândia, 2024

Para entender como as pessoas estão organizadas dentro dos domicílios,
foram criados os seguintes arranjos: unipessoal; monoparental feminino; ca-
sais sem filhos; casais com um filho; casais com dois filhos; casais com três
ou mais filhos; e outros perfis. Para essas classificações, observou-se que o
arranjo “unipessoal” foi o mais observado, em 25,3% dos domicílios (Figura
38).

No que diz respeito ao tipo, 75,9% dos domicílios eram casa (Figura 39),
enquanto a condição de ocupação mais comum era “próprio, já pago”, para
54,3% (Figura 40). Por fim, 85,5% dos domicílios próprios possuíam escritura
definitiva registrada emcartório, segundo informação dosmoradores (Figura
41).
23Os dados apresentados correspondem às informações disponíveis em 03/07/2025 , con-

siderando dados do último Censo do IBGE.
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Figura 38: Distribuição da população por arranjos domiciliares,
Candangolândia, 2024
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Figura 39: Distribuição dos domicílios ocupados segundo o tipo,
Candangolândia, 2024
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Figura 40: Distribuição dos domicílios ocupados segundo a condição de
ocupação, Candangolândia, 2024
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Figura 41: Domicílios em imóveis próprios com escritura definitiva
registrada em cartório, Candangolândia, 2024
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5.1. Infraestrutura domiciliar

Passando para a infraestrutura domiciliar, verificou-se que 58,1% das re-
sidências apresentavam parede externa de alvenaria com revestimento (Fi-
gura 42), 93,5% tinham omaterial do piso de “cerâmica/procelanatonato/ma-
deira/ granito/mármore” (Figura 43), enquanto o telhado era de telha, exceto
fibrocimento, sem laje em 39% dos domicílios (Figura 44).

Figura 42: Distribuição dos domicílios ocupados segundo material
predominante nas paredes externas, Candangolândia, 2024

Quanto ao abastecimento de água, 99,3% dos domicílios tinham acesso
à rede geral da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal
(CAESB), 11,2% declararam fazer captação de água da chuva e 75,7% tinham
caixa d’água e 100% declararam utilizar outras formas de abastecimento de
água (Figura 45).

No que diz respeito ao esgotamento sanitário, verificou-se 91,8% dos do-
micílios com ligação à rede geral da CAESB, 86,4% declararam ter fossa sép-
tica (Figura 46).

Sobre o abastecimento de energia elétrica, 99,3% declararam possuir
abastecimento da rede geral da Neoenergia (antiga CEB). 100% declararam
utilizar gambiarra (Figura 47).
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Figura 43: Distribuição dos domicílios ocupados segundo material
predominante no piso, Candangolândia, 2024
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Figura 44: Distribuição dos domicílios ocupados segundo material
predominante na cobertura (telhado), Candangolândia, 2024
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Figura 45: Abastecimento de água no domicílio, Candangolândia, 2024
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Figura 46: Esgotamento sanitário do domicílio, Candangolândia, 2024

60



Figura 47: Abastecimento de energia elétrica no domicílio,
Candangolândia, 2024
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No que diz respeito ao recolhimento de lixo, 99% afirmaram ter coleta
direta24 , 73,2% coleta seletiva100% e tinham coleta indireta(Figura 48).

Figura 48: Recolhimento do lixo no domicílio, Candangolândia, 2024

24Um domicílio pode ter tanto coleta direta seletiva quanto coleta direta não-seletiva.
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5.2. Infraestrutura urbana nas proximidades dos domicílios

Passando para as questões referentes à infraestrutura urbana existente
nas proximidades dos domicílios, verificou-se que a rua de acesso principal
ao domicílio era asfaltada em 98,8% das unidades, 82,6% afirmaram ter cal-
çada, das quais 34,5% tinham rampa de acesso para cadeirante. Para 98%dos
entrevistados havia iluminação na rua principal de acesso ao domicílio, en-
quanto 94% responderam que havia drenagem da água da chuva (boca de
lobo) (Figura 49).

Figura 49: Infraestrutura urbana na rua de acesso dos domicílios,
Candangolândia, 2024

Sobre problemas nas proximidades dos domicílios , 19,1% responderam
que havia descarte inadequado de entulho, 7,2% relataram existência de es-
gotos a céu aberto e 14,6% informaramque as ruas ficavamalagadas emoca-
siões de chuva (Figura 50).

Sobre infraestrutura pública nas proximidades dos domicílios, 83,4% in-
formaram a presença de ruas arborizadas, 88,1% mencionaram a existência
de parques e praças, 69% relataram a presença de ciclofaixas ou ciclovias,
75,2% informaram a existência de travessia sinalizada para pedestres (como
faixas de pedestre, passarela, passagem subterrânea, semáforo) e 92,1% indi-
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Figura 50: Problemas nas cercanias do domicílio, Candangolândia, 2024
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caram a existência de ponto de ônibus nas proximidades. No que tange às
questões de segurança, 76,7% afirmaram haver policiamento regular (Figura
51).

Figura 51: Infraestrutura urbana nas cercanias do domicílio,
Candangolândia, 2024
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5.3. Serviços domiciliares e inventário de bens duráveis

Uma importante característica que permite avaliar a capacidade de con-
sumo das unidades domiciliares é a contratação de serviços domiciliares e
a posse de bens duráveis. Assim sendo, este bloco é dedicado a investigar
essas questões. Em 41,4% dos domicílios havia assinatura de serviços on-line,
como filmes, músicas, notícias, cursos e esportes, enquanto em 27,3% dos
domicílios havia serviço de TV por assinatura (Figura 52).

Figura 52: Contratação de serviços pelos domicílios, Candangolândia, 2024

Sobre internet, 91,1% dos domicílios possuíam acesso próprio ou compar-
tilhado25 (Figura 53).

No que diz respeito à posse de veículos, 56,6% dos entrevistados decla-
raram possuir automóvel, 5,5% informaram ter motocicleta e 24,3% disseram
possuir bicicleta (Figura 54).

Sobre a posse de eletrodomésticos, observou-se que 99,2% dos domicí-
lios tinham pelo menos um fogão, 78,6% tinhammicro-ondas, 43,5% tinham
geladeira de uma porta, 60,3% tinham geladeira de duas ou mais portas,
20,5% tinham freezer, 70,5% tinham máquina de lavar roupas, 21,6% tinham
25Pelo menos ummorador do domicílio tinha acesso à internet, seja esta fixa ou móvel.
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Figura 53: Modalidades de acesso à internet no domicílio, Candangolândia,
2024

67



Figura 54: Posse de veículos no domicílio, Candangolândia, 2024
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máquina de lavar e secar roupas, 4,6% tinhammáquina de lavar louça, 88,8%
tinham televisores de tela fina/plana, 48,9% tinham notebooks, laptops ou
desktops, 12,7% tinham ar-condicionado e 68,2% tinham circuladores e/ou
ventiladores de ar (Figura 55, Figura 56).

Figura 55: Inventário de bens duráveis dos domicílios, Candangolândia,
2024
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Figura 56: Inventário de bens duráveis dos domicílios (Continuação),
Candangolândia, 2024
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Questionou-se, ainda, a utilização de serviços domésticos. Em 88,8% dos
domicílios, os respondentes declararam não haver a contratação de empre-
gados domésticos, sejammensalistas ou diaristas (Figura 57 e 58).

Figura 57: Distribuição dos domicílios ocupados segundo contratação de
empregados domésticos, Candangolândia, 2024
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Figura 58: Utilização de serviços domésticos nos domicílios,
Candangolândia, 2024
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5.4. Localidades predominantes de compras

Nesta edição, a PDAD-A perguntou quais eram as localidades predomi-
nantes de compra de alguns itens de consumo domiciliar26 . Para alimenta-
ção, higiene e limpeza, tendo como referência o último mês a partir da data
da entrevista, 49,7% dos respondentes indicaram Candangolândia como a
principal localidade. Agora, sempre considerando como referência os últi-
mos doze meses, o principal local de compra de eletrodomésticos foi Pela
Internet (Lojas Online) (27,3%), de materiais de construção ou manutenção
foi Sia (24,5%) e de serviços em geral (exceto limpeza doméstica) foi Candan-
golândia (53,1%) (Figura 59).

26Foram desconsiderados os domicílios que não efetuaram compras dos itens questiona-
dos no período de referência.
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Figura 59: Locais predominantes de compra de artigos de alimentação,
higiene e limpeza, eletrodomésticos, material de construção/manutenção e
serviços em geral, Candangolândia, 2024
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5.5. Animais de estimação

Sobre a existência de animais de estimação nos domicílios. Segundo os
entrevistados, em 40,4% havia pelo menos um animal de estimação (Figura
60).

Figura 60: Existência de gatos, cachorros, aves, peixes ou outros animais
domésticos no domicílio, Candangolândia, 2024
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